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Introdução 

Vigna unguiculata (L.) Walp, também conhecido 
como feijão-caupi, feijão da colônia, feijão de corda, 
feijão-macassar, feijão vigna, feijão miúdo ou feijão 
da praia, pertencente à família das leguminosas, de 
alto valor proteico, possui uma ampla distribuição 
mundial, tendo sua origem provavelmente a África1. 
No Brasil é cultivado predominantemente nas 
regiões Norte e Nordeste. 

Entre as leguminosas, o feijão-caupi é uma 
importante fonte alimentar, contendo bons níveis de 
carboidratos, proteínas e minerais, seus grãos 
possuem teor protéico da ordem de 20 a 30% e, 
devido ao seu valor nutritivo, constituem um dos 
principais itens da alimentação nas regiões que é 
cultivado2. 

O presente trabalho tem por objetivo geral o estudo 
fitoquímico das partes aéreas de feijão-caupi, sendo 
que foram preparados extratos brutos por 
percolação do material botânico em solventes 
orgânicos (hexano, acetato de etila e metanol) e, em 
seguida, fracionamentos cromatográficos dos 
extratos, visando o isolamento de metabólitos 
secundários e, posteriormente, identificação e 
elucidação estrutural molecular por Ressonância 
Magnética Nuclear (RMN). 
 

Resultados e Discussão 

Através dos métodos de cromatografia aplicadas 
nos extratos brutos obtidos a partir de feijão-caupi, 
foram isoladas, até o presente momento, três 
substâncias químicas.  

Técnicas de RMN 1H e RMN 13C, comparados com 
dados da literatura, permitiram identificar as 
substâncias como: a isoflavona daidzeína (S1) e os 
esteroides stigmasterol (S2) e β-sitosterol (S3) 
(Figura 1). 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         
 
        
 
       Figura 1. Substâncias químicas isoladas e 
                        identificadas de feijão-caupi. 
 
A substância química daidzeína, a mais importante, 
possui propriedades antioxidante, estrogênica e 
antiestrogênica3,4. 
 

Conclusões 

As pesquisas preliminares mostraram que o feijão-
caupi, uma importante fonte alimentar, apresenta 
um excelente potencial para um estudo fitoquímico, 
sendo que, neste trabalho, foi obtida a isoflavona 
daidzeína, detentora de importantes propriedades 
biológicas.  
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